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/' - /

Orgarn ·noticioso
- �' ,�=

tino Martins da Silva, Joaquim Mirgerse,> Izabe1
Maria de Lima, Manoel Severiarro da Silva, Luiza
Clara da França, januario Ferreira Texeifa, JO<1n
na Bigode, Serafim José de Souza,' Emídio Cardo
zo, Amancio Lopes Ribeiro, Delfina Abade, Paulo
Rupp, Margar.ida Francisca jíe Jesus, :.Maximi�ianQ
Honorato, Maria Francisca Pereira, L. Pahln, jo
aquim Garcia, João Baptísta da Luz, Francisco Ri,
cardá Innocenci, Manoel, Joaquim dos Santos; Caro
lina Paulina, Francisco Jose ,Rodrigues, D. Paulo
Aldmger, Manoel Vieira Thomaz, Jose Vianna, Re
bello, Alziro Santiago, Marcos Firmino Adriano, Jo
se Pedroza, Adriano Schand rnak, Maria Hunger, A.
Silva &, Co, Vida!, Maximiniano, Tavrc Vicenzi. Cil
so não sejam reclamadas nopraso Je 30,diils, ca
hirão em refugo para serem remettidas ii administra-
ção do Estado.

'

v

.o menos dispendioso, e sabemoa que o. es

'sencial 'par:it que a construcçao da estra
dá não. seja mais adiada

-

é adoptar-se o.

traçado. que acarrete meno.s despeza, "

,

A.' appçoxímação do 'Santos, "largou de
terra um esealer levando. uma commisaão
composta dos srs dr. Pedro. Ferreira
Victor, Mãrco.s e Adolpho Konder .e Os�
car Castílho que lhe' foram !lar as boas
vindas. "

�
-:Ao pisar no 130.10. itajabyense o. -eml

nente defensor de nossa integridade ter-
, rítorial foi saudado. em uma curta a11Q-

Mãe de 59 filhos l-O governo italiano ftlcebeu um eucão pelo. sr. dr, Juiz. de Direito. da, Co-
representação assignada paI 3,·000 firmas solicítan- Ih f b

,.
'

t
do uma -pensão victalicia para Magãalena Grana-

marca ql'!,1;l e
-

e� 'a sym, o.llca en rega
ta, natural de MoceraEssa mulher e um. exemplo, das chaves da Cidade e o.ffereceu-Ihe
raro de fecundidade: deu á luz 59 filhos e filhas um artistico bouquet de tlores naturaes.
em 19 annos de vida conjugal. Durante 9 -annos 'I'omando , um carro. expressamente
teve II partos- consecutivos; nascendo em cada preparado. para leval-o ao Paço Munici-
um d'elles tres criancas; tres vezes teve 4 filhos de Sexta-feira, � noite, quem percorres-
cada parto'; - uma vez '5 meninos e I menina pal, em companhia de sua gentH filha e

Assassinato do tio do Tzar-O facto mais importante uma nora _.que. o. acompanham nesta via- se as ruas de nossa Cidade veria o. mo

que chega esta semana do exterior e o attentado gero, seguiu s. ex. a para a casa da Cama- do. como Q arrematante da ílluminação
que se deu em MosGOW contra a vida do grãó-du- h'dI' 1 publica aqui este anno está executando.

S tro
í

t "t
- '.

d que Sergio, tio de Nicolao II. Na occasião em que
ra, acornpan a. 0., pe as mUSICas � ,pe o.

esse servlço. A cousa vãi cada vez pe.or,em ou ro In UI o. que nao seja o- e
o grão-duque' vinha chegando ao Kremlin, sua re- Po.vo que. o. vJ�to.rIava- com re'pe�Idos.e -

eontribnir para que se realisaase um me- sidencia habitual.pcrto estava paradoum carro com' eathusíaatieos VIvas. O salão. prineipal aa peior ainda do. que o. anno passado, em
lhoramento da mais urgente necessidade do�s individuo� 'desc09hecidQs. A carníagem�o;> MHnicipalidade ostentava-se enfeitado e que houv e. tantas reclamações. Ainda,

para Camboriü e para Itajahy, escreve- grão-duque adiantou-se e ao cruzar co!n o V��IÇU� 'fictm 'literalmente 'cheio- de gente O sym- não. eram 8 horas da neute de autehou-
t

.

d ti' lo onde se achavam os dQUS desconhecidos, fOI d'-al- -.. '.. . . :- , tem .. e po.r to.d,,'" a Cidade raro.s, eram 0.13'
mos ee a f?�rI: .

e .ar go.s., ,"
li lançada .3: bomba, que ex.pfodiu'con::jracasso me- pa�,lllCo. e resl?eI;tab�llISSlmo. a�CIao., em lo"

TeI�o.s lllij'lSt,Ido. tanto. SO�I e o. assum- donho deb.alx,o da caruagern do duque. Os effeito,s CUJo.S olhos brilha ainda um v�vo., fulgor lampeões que ainda se conserva vam ac-

pto., ulllcamente em co.mprImento. ao. de-, foram tern:vels: o carro v?o.u pelo.s ares e� 111:11' de inteHigencia.; sento.u-se ao.fundodo. sa- ceSo.s. Não. havia transe�nte co.m quem
ver de nos esforçarmos pelo. bem desta f�agment0:-que foram prCClpl.tados a g�anâe dl?tap.- Ião. entre slta filha e su'a no.ra

" �,enco.ntrasserno.s, que, co.m indignação. o.li
, ,

' " cla. O grao duque e-o cochelr0 do carro fmam reco-
'

" '. '.,
'

co.m I'rAnI"a' co.nfo.··me o. 'seu bo.m o.u ""a'o.
co.marca.

" lhidos já cadaveres,
' Teve a palavra, para, saudaI-o. em nl'>- ,', v" .', l'J.'>

-

Semp_re' nós causo.u. � maIS pepo.sa '{) grão-duque Sergio, o ex·governador ,de Mos- 'me da po.pulação., que o acabava de aco., lmmór, nã6 estiv,esse co.mmentando. o. fac-

impretlsão ,o. facto., quasl lllvero.simIl, de cow, tio do Tzar"flasceu em 1859..Era inimigo lher o.--àcademi<w do., 3°' anno. de' Direito. -to" . "

'dois municip�os que fo.rmam uma meÉma .de, todas as re.tor.�as, perseguifl.os )ude0s, maltra- de São"'Pauto SI' Ado.lpha Konder. Sua
'J

A contin-úai'mo.s a tér illumillação co.-
.'

, 'd t-
'

't- " _

tava os operanos, commettera� lIlJust!ças e peculatos ,w �. b.'
.

b '1'" .'. mo. a que ora nos serve o. sr. contratan-
co.mar�a e cu}as, se e.s es.ao., aQ pl'o.Xl fora um dos chefes da ,repFessã0 violenta das gre- o.raçao 101 PIlhante" rt han�lsslm!1 ll:les-
mas, naose _acharem lIgado.s po.r uma es- ves 'de janeim. Sua vida p'Livada nãQ tem f�ma' mo., chegàndo. a co.mmover o. audIto.rlO e

te desse serviço, é, melhor, \ muito. me

tr�da de ro.dagem. mel�or do que seu,s costumes polit!cos. Era ,devas- a tocar o. co.ração. do. manifeB�ado., cujas lho.-r a' Municipalidade rescindir o. contra-

Co.rno. era de prever desde que, são so, Jogador, perC0rna as c�sa� �os Jl1deus' de 11os- lag'Ji'imas lhe orvalharam as faces O dr to. e deixar-nos de uma vez para sempre
'd

'

-d d"
.

t cou' para arrancar d'tlIl-as 1l'ldlVlduos qUtl seus ape-'
,,-

.'

.

,

.

ás escuras' A se tel' ]·I'lumI·naça-o. te h
o.u�, o.s traç� 0.13 e, I,:,erSo.s o.S,In eresses tites depravados cubiçavam. Imputav�m-lhe tambem Mafra respo.nç_eu agradecIdo. e fez um

.' .', n R-

em, Jogo., 0.13 que ,t�m Interesse no. traça- o crime pelo qual choveu fogo do céo sobre Soda: bre_ve resumo. do grande pleIto,que San- se co.usa que sirva, no. caso. contrario. é

do. do. Mo.rro. CQrtado não, fiCii!laIi1 satis- ma. Emfim, não-.mil�aràm UJ�l santD, um justõ, ni�s ta C3!thariua sustenta co.m o Paraná e melllOr fazer a Municipaliqadé eco.no.mia

f 't b t um m0nstrGl
' 1 " desse co.nto. de réis.

'

, aI o.�'de Pt' ro.cudramd o.

C"scuhrecedl',.,-as vana-,': r-'-- � -t, :dü'lse pal�yraa-�mpregnadas de_t�o. p.ro.fun-
,gens 0.' raça o. a an an, uva,

.

,'da
,convIcção. e certeza, na .]-ustI-qa de

AOB'q�e estão. obsecados pelo. mte- ' no.ssa causa" que a to.do.s que o o.uviram H.ontem, 24, ·partiu dé .Lages' com

'f,.esse partIcular, de que, a. estrada passe N'O ti'CI'a','s' 11ão. 'ficou, U m�is li�eirá duvida de que d�Eltino. á Floriall(;)pôlis onde vem assu-

pelo. Mo.rro., Co.Itado. �era exc��a;do pat�n- , nQssa sera a
__
vICto.l'la

_

final. ,.
mir ,de no.vú a alta administração. do. Es-

tear facto.s, po.r maIS co.nVIncentes qll;e PGr ultimo. faBou o. SI' dr. -Pedro. Fer- taclo., '0, ex.mo sr. Co.ro.nel Vidal Ramo.s

seJao., po.rque ,não. se:.co.nseguirá que elles No. dia 21,' terçã�feira\ passo.� entre Í:eira,' Superintendente Municipal, em no.-
Junio.r.-

se mo.str.em c9nyenCl_do.s: .- f��t,as PJ1�a no� o. 19° alln!VerSal'l� natà- me do. .munic�pio. exprimindo 0.' apr:ço. ,,' ,

'.

.

Ao.s que, 'po.rem,'ns:o. tem mteresse pR:_r-; bClO' do. .)ntelbg�n�e, terceI�o anmsta dR em que são. tIdo.s o.s. relevantes SerVIço.s
_ So.br� � sepultura ,dQ saudous_9 .cid�'

tICularno. ?aso. e procuram co.nhecer a: v.er- Acade,nua d� DIreIto. de Sao. Paul{), n?s-- prestado.,::). por s. ex.a
_

e agradecendo a dao �r. GUllh�-rme A:-8sebur� _no �l,?ltel'l'õ
dade;-pedlmo.s que tratem de ve.nficar 130. �mIgo..VIctor Ko.n��r, �ra e� f��las presença nãO SÓ de ' s.. ex. a co.mo. de s.

• pro.testante desta C}dade, fo.I engldQ um

ou 'se mfo.rm'em de' pessoas fided)gnaa, aqm no. ,Selo. ãe sua famIlIac.N este Jo.ven Ita- ex.ma filha e nora. '

' monumento. funeml'lo to.do. _de marm-o.re, .

se não. são. escl'Upulo.samente VéI'dade�'ras ��hyense que, em tão. pl'ecóce .edade, te.m Terminada a sessão. no. paço. munici- expres�anlente mandado. co.n�truir no. R5�
as ·affirmações que pàSSamo.d a resurUlr.: Ja revelado um talento de el1t-e; Co.nquls- paI, regresso.u o. Co.nselheiro. Mafra co.m Grande do. Sul, donde, velU para se;1;I'"

Pela Canhaduva a estrada atravessá- tando. na F�culdad� qHe, ora curs,a. ull)a 'Suá filh;:t e spa nora para bo.rdo, sem-" assentamento., um artista nessa eRpecia-
rá, no.'s do.is munieipiQs, zo.nas centraes jnvejavel aui'eo.la �nte�leêtu�l, <� po.nto.' de, pí'e _ucompanllado. do povo. que o. aclamo.u li�ade. , ..

. ,

'

ferteis, que est�o. sendo po.vo.adas po.r 1[1;- ser�m 0.13 'seus .I�nn;telr,o.s a�mlra,do.res e àté:o �po.nto. de embarque, o.nde s. ex.a: �lPda, não vIsltamo.� o. mmUlment?, mll'S

"rado.res labo.fH),so.s; Çl terren9. e to.dQ amlgo.s 0.13 prQprlOs.cat-lie?ratlCo.s d,aqu,elle ainda SQb a grata impressão. dos applau- mfo.rma,m-no.s que e uma obra prIma no.

plano, sem brejo.s e,:rreiaes, tend? apenas ,aus��ro., areopago., e,m VIctor �o.nder de� so.s rê�cebitlos_, se despediu, promettendo. genero.,.consistindo.:ll1 um esguio. e bem.
um morrete e presta-se perfeItamen�e P_o.sJt� a no.ssa term uma, po.rçao.< das ,s�-' brêve vir pllssar 'doús 0.'1:1 trez dias nesta pro.po.r�lOllado. o.belIsco., descançRl1do 130.

para co.nstrução. e consérVação., só eXl- as mell)o.res 'esperanças e po.rtan�o. mms Cidade, onde tem mujtós amigo.s e co.m- bre uur So.cco. de alguns degráo::l e tendo

gindo. uma po.nte a ál�uns po_ntilhões e um all�o. _para, ene na vldà, Impo.rta panbeiro.s de séi1 tempo. de mo.ço..'
,

u� 'face anterio.� uma figura de Anjo.' o.u
bOeIro.s e po.dendo.-se deixar de fazer po.n- na affirmaçao �e seus raros ao.tes de es-

.

'VIrgem symbo.hoando. a saudade. O pi'e-
tilhões �0.8 riacho.s. ,-, piri�o" e po.� isto. �ev� serNra to.do.s no.s Depois de PÓlI'co.S dias de demo.ra nes- ço do. mo.num�nto. fo.i 'de 7 contós de réiR,

Pelo. Morro. Co.rtado. a ,estrada mar.,. motIVo.: de smcero. Jubilo.. �' ,ta cidade, onde ainda uma vez o tro.uxe aQ que no.s lufo.mam. '

ge�a, no.s do.us municipio.s, 0.' lito.ral, em �-
a sua iufatigavel actividade cõmmel'!:�ial,

zo.nas esi,ereis, com mêaes, grande ex- Não.' obstante não. se' ter revestido.,
'

regresso.u á capital de S. Paulo. o. mUÍto.
tensão. de brejo., pantaDOs, s�ndo. 0.13 'se- po.r circmnstancias jndependentes de nõs- sympathico. cav�lheil'o., no.sso. prestimoso.
us habitantes' POUCo.s e descuido.so.s da la- sá vo.ntade" da. imponenc!a e brilho que amigo. sr. Silvino. Zanetta.

vo.ura; o. terr,eno. não. se presta bem para deaejavamo.s tivesse,' todavia d�vemo.s ;

'a co.nstrncção e co.nserVação., <havendo. estar' satisfeitoE!' co.m 'a' ,recepçã:o qU,e nes-- . S�guiu hontem para o Rio o paqueteJtapemí-
muitas difficuldades a' vencer. ta Cidade fo.i feita, 'ao. passar terça - feira, rIm, que alIi vai. ser submettido à vistoria.

Ao paSSo. que p,ela Cllnhan{luva C,o.m 21, pura Flo.rlano.po.lis, a 'bo.rdo. do Sçín-
5:000$000 pode.;,se fazei' tlma estrada que. tos., a um do.s mais extremecido.s filho.s da
dê facil-transito. a carro.s e carro.ças co.mbas- terra catharin'ense, o ahalisado. j,urisco.n

, tante _peso.,pelo. Morro. Co.rtado. essa quan- sulto. brazileiro. e defensor invencivel de

tia nem e sufficiente para se evitar � sahi- no.ssaintegridade tert'iliQrial, dr. Mano.elda
�

da desse mo.n;o. e madar para perto. do.s Silva' Mafra. A manifestação. que se no.s

mo.rro.s o. tl"echo. do antig9 caminh@ que annto.lhava deslumbrante foi de alguma _ S�xta-fe_irª,. 24, 'ás 10 'noras dá_ma:
passa pela praia. so.rte prejudicada pela chúva que ná occasi- �ha, ,no. edlficlO' da Esco.la A�let:na, fo.I

Consta qu_e de Camho.riú següiu po.l'-- ão.' da chegada 'do. vapor cahia inces-_I l�augu�ado. o. retra�o., do. J>resl�e!lte da

.

tado.r co.m carta d,e empenho. ao. GoverIlo. sante, tornando.-se peno.so' pôr a gente i
l�epublIca Dr. �?dn?>,ues Alves, .o.ffel'e,

para que a estrada não se faça p�la Ca- pé fóra de casa. Não. o.bstante, os caes,'! cldo pela �un�c)palldade de ItaJahy a

nh;mduva. ' fio. ser dado. 0.' ,siO'na:l da approxjmação! quella aSSQCl.açao. Escolar.. , ,��

,

Po.is bem! Que o. Go.vern,o mande pes- do Santes,,regorg!avam de povo., preve-I'. A pro.posIto." fez. o presldellte da 80.

soa competente .avedguar qual é o. tra- nido. po.r uma lo.cal de nosso. numero ,paR-: cleda�e,_ sr. R. Ro.emck, uma pequena ,al
çado. mais co.nveniente e meno.s dispen- sado. �'por um' bo.letim no.sso. no. dia an_llo.cuçao e os. a�umno.s ento.aram e,m co.ro

dio.so.!, tel'i.or prQfusamente espalhado na Ci-; hymIlQS patrI_o.tlCOS: O. retrato est� co.l�o.-
Seja qual fo.r o' traçado que prevaleça,

.

dade.
- �

, ,

, ,I cado no. salao prInCIpal o.nde !UllCCIO- Pedimos á Municipalidade de ItajahjT,
. ficamo.s satisfeito.s, po.rque, acima de tudo, Desde que entro.u a bam� o. paquete i naD?- as ,aulas do."! alumno.s do. curso. su- em nom.e do.� creditos desta Cidade, pa�
o que queremo.s é que se faça uma es ... ,até atracar" e m�smo dl)nlnte 0., desem-; peno.r. \

.

r� provlden.clar afim de que sejam relllo.,

trada que ligue ,0.13 dois municipiQs. barque do venerando. cathariuense, não.j " . ',',..
vldos o maIS ,breve possiveI os do.us par,

Se no.s declaramos em favo.r do. tra- cessaram de to.car as duas bandas de _. Nt,ad Ag6enclat do cOMrreloo,dleJstBa Clddadep ac�'amd-" dieiro.s que ateiam a' rua Reicilio. Luz
,

, ... '.

E 1Z, -O 'd b" ,serelaS'2caraspara:ane.,ernareserelra,., d' .

'

çado. pela Canhanduva e, prlllClpalmente, mUSICa stre a e ua'l"any' e e su Ir ao

I' Luiza dê Oliveira, Francisca Müller, Eduardo C. n uma e suas partes m�U8 centraes, no.

porque tudo nos leva a crer que esse e ar innumerus girando.las de fo.guet�s .. Waltr, Izidoro Marchioro 21 Domingos Mello, Faus- trecho fro.nteiro. á casa do 6,1'. Jo.ã>o�Kriél"

EXPEDIENTE

Apesa r do augmento de formato. desta 'folha,
continua a ser a sua

'

ASBIGNATURA Po.R ANNo. 6$000. -----�--------

.. Todo aquelle que tomar uma assignatura do
Uovidades por este anno, a contar do preterito
mez de Janeiro, e, fizer o pagamento da respectiva
importancia ate o mez de Março, tem direito 'a
Mm cento de cartões de visita, com indicação de

- seu nome e lugar onde mora.

" Echos'

Estrada de' 'Calllboriú

Os capitalistas anlel'icanos que chega-
:

mm, no Rio., no. hyate jlIagaret pretendem
'

v_isitar Jo.inville, S. Francisco e o.utras
localidades do. �ul do. Estado." seguindo,
depo.is para o. Rio. Grande de Sul. .

.
'

Em r�uRÜlO da Sociedade Es/rella d'Oríimté,
realisada na q uihta"feira, ficou resolvido que ames,
má sociedade limitará sua ,participação nos fest�jos
do carnaval a um simples baile, que terá lugar em

um dos t-r.eS dias dos cla:>s'iCOS divertimentos. ",

, A Liga Operaria Beneficente de Santa
Catharina, co.mmuniCa-llo.s ter sido. em ..

po.ssada no. dia lOdo. co.rl'ente a 'n"o.va
directo.ria a c,ujo cargo fo.ram co.nfiados
0.13 destino.s d'aquella so.ciedade no. pre
sente anno de 1905 'e compo.sta

-

"los pres
tantes cidadão.s ab:;ti�o._:

�residente João B,enjamirp. Wendhausen, vke
pr<;!sl�ente' G,erman� Beilke, 1°, secretario João
CanclO da SIlva, 2 secretario JOão, dos Santos
Inn0cente VieirJl, Thesoureiro João Barbato, pro
curad.ores João Leal de, Meirelles, Olympio Luil!
da SIlva, Romão Brükner, Adindo, Penedo, Mano
el Sebastião �erre!ra, Est�nislau de Siqueira José
Coelho. Syndlcancla Anlllbal MOl'lgl!,i1hott, Manoel
Ignacio da Silva José Marques dó!. Silva, Peo;lro
Pechard Tippié,' Fernando Jose Fernandes.

.
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\;' eik. D'estes pardíeiros um pertence- ao
' Em Joinville, no dia 21' dó' corrente,

. sr, Bruno' Malburg. Quanto a este sr. falleceu .repentinamente, victimado por
! estamos certos não porá elle a menor uma syncope cardíaca, o provecto e co
I dúvida em livrar a cidade de tal mons- uhecido advogado Pedro de Souza Lobo,
r trengo, _bastando que a Municipalidade sogro da exrna. sra: d. Adelina Regis
�, se entenda com elle a tal respeito. O outro Lobo, professora da Escola Normal -da

r'
proprietário, sem duvida, tambem não Capital e do sr. -Líbero Guimarães, n'e,� , Onde, porém, Hans triumpha é na arithrnetica.

I A"numeração não tem mais segredos pata elle: co
• \, 'fará opposicão, uma vezque a Munieipa- goeiante no Estado do Paraná. A estes! nhece as qua ro operações e joga até com fracções./ lidade procure fazer-lhe ver a convenien- e aos demaismembros de sua-família da- Damos, a palavra a um repórter berlinense, que

cia da demolição de semelhantes arapu- mos sentidos pesamea. assistiu 'ás sessões do sr. von Osten.
'Muitas creanças e mesmo pessoas crescidas, diz

cas.'
cUe, não' resolveriam, sem difficuldade e, sem erros,

. _. Quinta feira, 23 do' cÕÍTelÍte, casou-_se as ,pergunt'!s qU€- fiz a este cavallo. '

,

A.cha-�e a pa�selo ne�t� CIdade, ond.e. nesta Cidade o dístinco moço sr. Felieío -Quanto dá 2 multiplicado por 15 mais I?

.�on�a mo.uítos am�gos,o dI,StlllCtO cavalhei- 'do,s Anjos, encarregado do pharol das Hans irumediatamente responde 31.
, 'D d S t -t t OuaI' e o decimo-quinto numero ímpar?IO SI., rogo OS an OS, 1�1pOl aJ) e. ?om- Cabeçudas, com à exma, sra: d. Laura Após uma curta hesitação, Hans respondc=-zç.
mel:cIante da.praça d? RIO �e .JaneIro E Vieira, presada e gentil filha do funceio- _Quanto'perfaz 2/5 e 1!2? "

. SQCIO, da cenairlerada-fírma d alli, Queiroz nario da Mesa de Rendas- Estadoal sr. Hans primeiro transforma 2/5, em 4/10 e 1/-2-
Moreira & Ca.

,

_ Manoel Fernandes Vieira. Aos "recenca- em 5/10 e responde finalmenteo--ç/ro.
'Ao sr. D.iogo acompanha sua gentil sados desejamos todas as felecidades. d�n�i�!ct��far- de um 'cavaHo que reduz ao mesmo

filha, senhorita Palmyrados Santos. '

,

Eis' aqui (linda uma amostra das perguntas feitas

-Pelo Mínisterio pub lico foi interposta a ,tIam, por mim, '4
'

�

_
'

.

-Tcme o quadrado de 6, o quadrado de 5, e

aPr:�l!açao da ��nten.9a que, no �nbul1al accrescente 4; que numero obtem?
do jury correcíonal, que se realísou no' Resposta 65.

.�.

districto . Luiz Alves, absolveu por feri- SU,btrahi 9 ,do !;umero "
que pensei,

mentos leves os' accusados Theodoro qual e esse numero,

•
-

r ,'. 'o cavalIo responde: 12
FranCISCO e Jose Saffanella, aSSIm como "*

do mesmo modo j:'L tinha sido interpos- Durante as sessões publicas, Hans, sem timidez
ta tambern appellação da sentença (l,ue ha- alguma, passeia o olhar observador pelo publico, e

via absolvido do mesmo crime os irmãos habilita-se a responder ás seguintes perguntas.
Sehmidta.

� ,,�Quant:as pessoas se achão presentes? quantas
senhoras? quantas crianças? quantas com chapeo de

palha? etc, .Ó:Ó: "

Uma vez M. Schillings lhe pergl,lnta:.,
-J-Lins, diga-me quantós oiTIciaes estão presen-

tes? h
, ',;, ,

,- Haris respondeu: 'seis. ,'.
M Schilling's sabia por hav,eI', eontado, ,que Cl!1�O

officiaes estavam na s1\Ja mas não tinha repàrad.o
num :rgente 'de. poliG:ia, qU€ acaba'va �e. entra�',
H<rns, elle, tiuha visto o pollceman; e o tmha addI
danado ao, numero de pessoas que vesitiam 'um!OI;'
me ... � , ,

I'

O propr;_o cal,endar,io e as hOl:as não são çbisas
desconhecidas para Harts.

Que dia � hoje? qlW data? que 'mez? que hora?
11a05 responde a tudo com a maior pr€cisão;

para' as horas, bate primeiro a hora, e, depois' dé
um intervallo;' os minutos. ' ,

*, ,

Escreve-nos da càpital de>' Estado·S.o O adv0g1\do sr João, Guedes da Fonseca, p'ro-
'nOSso correspondeute em data de 23_cor- _curador de �ntoFlio Mor�ira de Sou�a e sua mu-

rente': ',',
�

",'
'- lher,.n.a �cçao que os mesmos movIam con_tra a'

, C ..
-

, .

d
' -,', MUlllcIpahilade de ItaJahy por lima· ,', qu�stao de

"

- onlorme era espera o çhegoTl, a, es- caminho, não se �conformando com a sentença
,ta capital, no dia 21,- ás 5 hC!.ras da 'tar-, dó eKm sr, dr. Juiz de Direito da tomarc'a C]cre
de, a bordo do paquete. Sa:ntôs', o ex.mo deu gar:ho de causa á, Munkipa,lidade" appellou
sr. Conselheiro Manoel da Silva Ma- da .refenda sentença p-ara o Supenor Tnbunal ,doo

f A
'

,-

...
'

t
-' .

Estado.
ra, pomposa. llialllres açao que, expon-
taneàmenté aqui fói pl'omovi'dá"a este
i1lrrstre e venerando catharÍ11ellse, é digna
de ser registrada: na nossa historia já
pQr seu brilhantismo; já por sua signifi-

, cação.
- "..'

-

Ainda em commemoraçãõ da chega-
<la do ilJustre patricio, hol1tem à nou

te,realisal'am-se no jardim Almirante Gon:...
çalves grandes festejos, onde' tocaram re-

,treta até aB 10. horas da Donte as'bandas
de musica de gÜl'.rnição' e a ao Corpó
de_Segu_rallça. \,

"

Em continuação ás meSil1aS fê�tM; l:;��
alizar-se-4a hoje ás 7 'l101�âs da' noite
uma grande marchá a fiambeaux, devendo
tomaI' parte todos· os clubs, associa.l
çôes e empregados das repútiçôes.' pu
bliC'RS 'e o povo - em gel;al. _',

Notou-se nessas manifestações ju.shis; tt
ausencia da magistJ'atura do Estado, que
nem compareceu 'e nem se fez represen
tar, ignora.ndti-se, porém, o motivo que
levou' os ÍloBSOS_, honrados magistrados' a
assim procederem.

-Prepara-se· grande recepção para
a chega.da do ex.mo _sr' Cêl. Vice-GoveJ'"
nador do Estado", que e esperado até, o
dia 29.

-Tambem prepara�8e manif@stação
condigna ao ,ex.mo- sr. CeLPereira e Oli�
veira,' na occasião 'que s. ex. pas;sar o

Governo do Estado ao' Coronel Vidal Ra
mos

-Amanhã ao meio dia terá lugar a i
nauguração do predio o.nde, vai futiccio
nar a Prefeitura de. Policia. sendo ,lJes�
ta oecaí'Jião inaugurados no' salãO de hon
ra, os retratos' dos ex.mos SfS. Coroneis,
Pereira e Oliveira 'e Vidal Ramos Junior.

Quando se -sahe de uma 'visita ao celebre dis
ôpulo do cavàlheirõ von Osten, fica-se deveras as
-sombrado, marávilhado e estupefacto. Porque; é
pJ;eçiso notar" não se trata aqui de um c-a I' a110 que·
respot;Jda machinaltnente e Taça eli-ercicios Gurjosos; : A' casa,' â'e ' Eu.genio' Beckerba', 'operaç5�es que acabámós de' cantar suppõeni um
;-verdadeird traba:lh'oé ihte11ectu.al. ."" :' 'rua,Hercilío LUZ. 'c'" ',,'L

'

,:\ A educa�ão de Hans, que t€!l11 agora de n'óv'e -, :.. • i:: ':' ; "�o: :,' ,. U'
'�ra d� anuas, fevou quatro i1flllUS, -durante o�
'qu-aes o professor ,ev\,! ,a, paciencia de despertar"
pouco a pOÚGO, as faculG!ades intellectuaes, que dor
miam na alma obscura do anií1úl.· '

,

, IHfellizmente, não wnhecemos os methocjos do
sr, von Osten; mas os 'resultados por elle obtidos- , ,'" :,', �,Outr'ora: en1 Paris, UL11 saltimbanço divertia os são realmente extraordinarios e confundem a ima-," ,

basbaques apresêntando em publico seu (avalIo, Mo- gif!:aç�o,
'

, lVI'�',10' 1"Dl'pa-11'dade', dD �I,1Tt(lquerocco, dotado de raro talento. Este caval10 contava \J \i ii 'ú l' \.ii.)
0S pontos da cãrta fie jGgar, batendo com a pata
no chão tantas

-

vezes quantos, eram os pontos, O Dr. Pedro Fer,reira atténde' a chamados aO saltimbanco, denunciado 'cOmo feiti'cei'ro, conseguiu _qualq�er hpr,a. ,

difficilment(' eSGapar á !Qrca. ������������������'!'
Ao recordar este exemplo tragico, só' po·

demos felicitar o cavalheiro von Osten por vive\:
numa ép9ca eHl qi:I:e as bruxáriàs já não inGorrem
nos rigores da' lei. '

,

• ,

.

O cav.alheiro von Osten �,um individuo 'de ma- �
, ;., (C�nél'!f-SCio).neirascuriosas', sempre mettido dentf0 de Ut1). enor-, ;

,

,!", ", "_

me �apotão, usando largo chapéo de feltro. Após S
"

'{"

hav;:r exercidO, por' muitbo l+l,emd�o, as fUJ'ncções de '

fJ,' '�u,a_,rany,_' 'o'
1:'7' Etfgdenh?IS dA6 fabdÍ'icà.r,prolessor, el)controu, UI�l e o .la, um a umno ell- assucar' O estl ar, gUaJ" ente

cepcionaL Es_te di�cipillo extraordinari'o, Nans, é.... a) O que fabricar mais de
um .:avaIlo puro sangue, de origem russa, E' hoje 'De 'ordem da Directoria convide> a to: -

b' d
.

o' távallõ máis instruido do universo. ,>
- ,sem arneas. e, ass:�lCar �)U '-

,

Para nos cQnvencerl110s disso, basta que nos dos os 'srs. socios e suas. EX,''''[Ig familias aguardente, 'o,

transportemos á i'eside.11cia do sr. von Osten, onde para o bmle' que a SOCIedade pretende
"

Âberturã
se exhib�, perante a multidão embasbacada pela realisar em sen editicio' no diá. 5 de Mâr�

,-

éOlüinuaçãoprodigiosa reput�ção dê IiaFls, o novo ,e ultimo dis-
-ço futuro 'em cómme'moração ao DeoJ b) O' qu',e f�'bl'I'C"I' lI)eI'10Sc'lpulo do professor allemao, que sempre se\recusa �f

'1 '

,

c •• ,.

a leval-Q pará a arena doS:- ci-r-cos. ' l,,!orno. de cem 'barricâs de assucar
* It ljahy, 25 de Feverejro de 1905 ou -ãguardente ,

,

Uma das primeiras noçÕes :l.dquiddas por Hans Q Secretado 'A15ertÜrl.J,
foi a das cores. Para distinguil-a,s, elle bate no chão COl:Jt�nuação
com a pata direita, um numero, de papcadas corres_: }�f. a. Heu,si,

C,) O que fabrícar menos de
pondentes ao numero attribuido pelo seu mestre á'- éíircoenta ba(Ticas, dEi aSBllcarquella cÔr.

- Para o b'om andamento social, d' .,
'

.

,

-I-ians, qual e a côr do vestido Jaquella se- ',' ,_

pe �- .ou aguardente
"

nhora? ' '.mos ao flrs. soclOs,que·::,e acha0 em dI- Abertura
,

Em respOsta,. H�ns bate cinço vezes: isto' quer, vida CEHI_l li, sociedade 9 espé,cial obse-' Contin'liàçãO"
Valor'

dIzer que o vestido e vermelho. -, , quio de satisÍazerem suas' mensalidades '18 Fabdcas de' .sabão ti
8

Mesmo processo p�ra os sons.
,

'

'atl'àzadas ,a'té, O dia /) do mez entrante
"

,
' ,

21.'22 $000 Cada nota de mUSLca corresponde fi um nUl1JS-
",

_
. , 'v-elas,'fogos artifiCi'ae� � Qlat;ià,s "

2:640$000 fO e, por meio da pata, Hans indica, si a- riota é para que o thesour81ro possa fltlchar su-, "Abertura o
"

"

2 I 6$000 um "solou um ré. -

"as contas. " • 'C'"322$800 Q 'd â d fi
"

,

'

ontll1uação, "
'

6 6 '

uan o a nota est, esa nada, ,o animal,dille- ItaJ'ahv 25 de Fevereiro de 1905 19 A'
.. ,',

t
' ,

}: 3 $000 tante lewanta as orelhas e a sua attItude exprnlle o J 1 ço.ugues, eOLumes

140$000 desCClntentamento, ,A Directoria Aber�ra
.

z2'6�000 H
'

" ans tambem sabe ,ler, Seu !)mfessor inventou, ContÍtmação, ,,'528$000 fi I !para esse _,111 um a p l,abeto, ,composto 'de uma cai-

S B I·
, /�

,

20 Dentista, embora '"não96$000, xa especial, em que as Iettras se acham colloGaJas'O '

320$000 numa certa e de�erminada ordem. � ,.. • • de residencia permanente no
1:800$ÓOO lJm espectador escreve em letras bem daras: Hans rllunicipio/,� ferl'êiro, latoeiro

45$000 é o mais iiitelligente dos cavallos, e Hans lê con:en- D'ê ordem do presidente., faço sa,ber carpinteiro, sP'11Pt,,\iro, aJü"ia-
, '16$000tI' .

6
emente o seu e OglO. , para 'conhecl"'m"lnto de todos os assocI'a- te, selleiro,', i'"l"iOÉllro, tano-2.II8\$Ooo Para que Hans soletre uma palavra, não êpre-" ,

440$000 ciso que, escrevam deante delle; basta que a pronun- dos qu.e' a neva directoria eleiü� p:;jra o eiro, marcil1e,L"� - outras mais
144$000 ciem distinctamerite,

'

anno social de 1905, a, 1906, (em aSgem- pl�ofissõe's não ,classifiaa.da.:i
925$000 Numa das sessões dadas pelo sr, von Osten, M. ble'1 �eral de 19 do corrente) ficou assim n'esta 'l'abella, que trabalhar

S<:hiUings, um sabia z061igista allernão protfuBci()U CO' i( jtllida: com lIma só pessoadeante do cavallo o nome de uma stlnhora de
Berlim. il condessa Schlieffen, que se achava no nu- Presjdell�,e�João da Crl1Z e Silva. Idem com maif:l pessoas
mero dos espectadores, e depois perguntou: Viee-presiclente-':"R,odolpho Pinto da \ 21 Vendedores ou agen-

, -:-Hans, quereis soletrar o nome da senhora que Luz. tes de bilhetes de loterias
eu acabo de -pronunciar? )O Secretario-Mov,sés Zeferino'Lopes. Casas de

,
jogos ,de b.ola,Gravemente ljans respondeu que sim, e poz-se J -

a soletrar: condessa Schliffcn sem e, tal qual ouvia 2:'Secreta.rio-.Joaquim J. de Espüjd?la,I bílha�' �u outro qualqner Jogo'
pronunçiar. Thesourell'o--Carlos F.' Seara 'JUlllOr. perll1Ittldo

2

No Rio de Janeiro, falleceu, em COD

sequencia de um insulto apopletíco,'. °

conhecido maritimo Francisco do Nasei
mentb Badejo. O extíncto era bastante
conhecido nesta Cidade, pelas frequentes
viagens que aqui fazia -

a
'

=bordo
dos vapores que vinham a este porto e

lIOS quaes exercia 0S primeiros cargos
entre a offíeialidãde.

•

"

.'

,

I
FOI de 161:911$375 a exportação do

municipio de Itajaby, durante, o 111 ez de
JaneirQ :ultimo; conforme se vê no quadro
abaixo: - "

'

Quantidade
Assucar mascav'o K: -r06,800
Idem mascavinho )) I2,000

Arroz pilado )) I .zoo

Aguardente de (3anna Litro 1,660
Banha' K.0 7.272,
Bagres seccos Milheiro 3: 500

.

Carne �m salmoura K.o "452
Charutos Milheiro 44.000
Conservas K.o I70
Cambotas Milheiro 1.600
Café chumbado KO 3.000
Cha virgem K.0 °30
Lenha em achas Milheiro 4.000
Manteiga' K. ° . 3 50260
Pernas de serra DZ" 44
Palls de prumo, )) 12

Pranchões 1) 46 '1)r2
Ripas, finas de gissaras
para estuque Milheiro z23' oab
Sol1a IC ./ 2.100
Taboas de costadinho Dz.' 5.000 rh
Taboinhas para caixas

' I

de sabão l1�et. cub 19,500
Idem para caixinhas
de charutos

'�
3:259$000
:".:790$000
59:927$575

» » 9.400 470$000
-1�6�1-;9-I-I-$3-7-5

,NOVIDADES
• En

� ':":-".

Proearadoreé-c-Iosé Floriano Pereira,
, ,

Romano -Pereira da Conceição, Francisco
Olegario. dos Sàll-tO.3 e J ovino Eusebio da
Silva.

'

"'--';\0,0"
,

E não ê tudo. Hans conhece o nome de muitos

objectos usuaes chapêo, guarda-chuva, bengala, re

legio, etc., e ,quando se lhe mostra esses diversos

objectos, elle soletra, immediatamente, a palavra
que o designa. mostrando-se um parti.íario conven

cido das' reformas orthographicas,
*

.

-'

Commissão de byndtca�ncia:
Marcos Gustavo Heusi.
Rodolpho 'Pinto da: Luz .

Julio .Kumm.
_
José Ignacío da Silva.

- -Carlos F. Seara Junior,
Como se vê. tendo- sido eleito vice

presidente o sócio Rodo1pho Pinto da Luz
e thesoureiro ·0 soeío Carlos F. Seara Ju
nior.. e ambos ao mesmo tempo eleitos
membros da Commissão de Syndical1cia;
e havendo incompatibilidade de exercício
simultaneo desses 'cargos, foram por is
so os eleitos consultados a respeito pelo
presidente. Em resposta declararam que
optavam pelos cargos da commissão de
syndícancía, pelo que na sessão solernne
de 23 de Março prox. entrante serão eha

resta-;lle '3' mados os immediatos em votos, socios Ro-
mão Julião Machado e João Anselmo
'I'eíxeira: o 10 para ser empossado' no
cargo de vice-presidente e 0 2° no de the
soureiro, cargos esses que actualmente ex
ercern por sucessiva reeleição.

Itajahy, 20 de Fevereiro de 1905

o Seéretario-Moyses Lop.es.

En�onio BBckort
Pele> sr. J'08é�Onofre" ,Fiscal ,da Mu

nicipalidade, foram na pe�ultima setll�na
l11ultados em 10$000 cada um, pelo :ac
to de terem abatido rezes para ó consu

mó publico sem pagar a.ntes o respectiYo
imposto, os aç,ougl\_eiros srs. José Tlueindo
e J-osé Carlos Tedei.

Avisa 'ao -publico ém�gFI�al '8 sobretu
cio aos srs, marcfúeiros, carpinteiros e to
dos os demais artistas que receb�u e tem
,á vencl'a: em seu e�tabelecimento tódos os

objectos de feíTagens e ferranl�l1tas da

-profissão de cada l,lm, bem como todos os

utensílios -ele ferro ,necéBsarios a casas de�'
familia e tambeni p'rec.i�os ínlra-a lavou-'
ras. Vel1�le tudo pqr I!reç,os mui,to mo-

dicos.
- ,

__

, ) , �

o . :.cavallo mais ':

I

.

...
.

sabio 'dó mundo
1:,.,

o D;, pedr6 Ferreirà acc�i;� Chamádo! par,a
fMa.do munieipio"

... ,

Secç[1_O livl�e
• i, Rflsolucão n: 20, de' '3I":de' Dezembro' de 1904
i·

.' "_�,.: !
f

•

;;

"

100$000
20$000

50$000
15$000

-

]5$000
.6$000

30$000
10$000,

"��,

.50$000
20$000

10$000
15$000

500$000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Abertura
Coutinuação

§ unico) Estes impostos es�

tão sujeitos ao previo lança
mento feito pelo contador
com aviso aos, lançados,

Tabella C

Impostos que devem ser

arrecadados logo que se der

occasíão, devendo ser realisa
dos e pagos antes do respecti
vo acto a fazer-se

1 Rezes abatidas para con
. sumo publico

cada urna

1 Suino »- »

2 Bailes publicos
3 Representações publicas

'por companhia ou pOI' uma só

pessoa
Nota} São isentos do im

posto qualquer- representa-_
cão ou exibição publica quan
do o respectivo producto ti
ver applicação humanitaria.

.
4 Transmissão de proprie-

dade 8% sobre
_

o valor da
venda

5 Permutas, doação, ad-
judicação judicial 4% sobre
o seu valor

7 Afferição de pesos e me-

didas
.

Nota) O producto deste

imposto revertará em favor
do

-

fiscal da Superintendencia
á quem compete a arrecada

ção e escrupulosa flscalieação
no mez de Fevereiro. -

8 Licença para. edificação
na séde da villa

Tabella D

-DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS30$000
10$000-

. _Art. 1° Fica o superintendente auto
risado a d�spender o producto do impos
to da declina urbana; na reconstrucção
das ruas da séde e construeção de eseo-

tos das aguas plnvíaes.
b

Art. 2° FIca isenta de todos os im
postos municipaes a casa da Sociedade
dos Atiradores comséde nesta vílls.

Art
.. 3° Revogam-se as disposições em

contrario. '

Superintendencia Municipal da Villa
Brusque, em 5 de Janeiro de 1905.

Aseignado--; Vicente Schaefer,

Art. 30, Os animaes darnnados. os serviço, de maneira que haja sem
animaes bravios ou perigosos, os cães pre com a maior promptidão -quem

-

mordazes que estiverem soltos em Ioga- attenda a os transeuntes.
res publicos, os cães que sem conducto- Paço Municipal de Itajahy, em 13 de
res ou indicios de estar paga a licen- de Fevereiro de 1905.
ça municipal vagarem pelas ruas, praças, O Secretario
estradas e caminhos poderão- ser- mortos

pelo 'fiscal, guarda ou mesmo por qual- João Gaya
quer pessõa a quem assaltarem.

E para que chegue ao conhecimento
de todos publica-se o 'presente.

/

PaeÇO Municipal de Itajahy, em 15 de
Fevereiro de 1901.

O Cidadão Dr. Antonio Wanderley Na
varro Pereira Lins, Juiz de Direito da
Comarca de Itajahy, na fórma da
Lei etc. •

Faz sabei: a quem interessar possa,
e que o presente Edital virem, e delle
tiverem noticia, que, de conformidade,
com o artigo 3 §§ 1° e 2° do Decreto nv.
229 .de 21 de Dezembro de 1904, está
aberta, com o praso de 30 dias, a íns-

De ordem do sr. Superintendente cripção para o concurso dos pretendentes
Municipal. faz-se publica a tabella da pas- aos cargos. de escrivão de Paz deste mu

sagem do rio Itajahy-assú no logar Ilho- nicipio, dos Distrietos da Penha, Luiz

ta, approvada em sessão do Conselho Mu- Alves e municipio de Camboriú, A pe
nicipal de 14 de Janeiro nltimo.· tição dos candidatos ao' offíeio-ríe Eacr.-

Pedagio da passagem. do rio Itajahy- vão de Paz, ex-vi do art. 19, nos 1°,2°,
assú no .lugar .Ilhota.

-. . 3° e 4° do citado decreto, deterá ser

_ .1 Por pessoa maior de 2 annos $100 acompanhada dos seguintes documentos:

_

2 » Críançamenor de 2 annos certidão de idade ou documento que su

e as que frequentarem' as escolas gratís pra,-attestado medico de haver sido vae-

3 Por animal vaecum, cavallar . cinado ou revaeeínado e de não soffrer
molestias contagiosas; folha corrida; pro

$300 curação especial se requrerem por pro
$100 curador, e mais documentos ' que forem

convenientes' eara prova de capacidade
profissional. 0_ exame na fórma dos art. 7

e 8 do citado decreto será publico e ver

sará sobre assumptoa e obrigações-do
officio de escrivão de Paz, alem do Por
tuguez, analyse gramatical, logica e a

rithmetica até fracções decímaes, inchi
sive os assumptos e obrigaçe'õs do offí
cio- de escrivão de páz, eomprehendendo:
os attribuições do escrivão de páz, quer
quanto ao casamento como ao registro
civil as funcções de taballionato, protes
tos de lettras e outros titules e os que
lhe competem pelos nOS 1. 2, 3 e 4

. do art. 15 do Codigo do Processo
criminal. Outro sim, o exame de suffíeíen

cia, de conformidade com o art. 6°., será
depois marcado o dia para o exame co

mo determina o referido art. 6°. E pa
ra que chegue ao conhecimento dos in

teressados, mandei lavrar o presente
edital que será affixado nos legares do
costume e publicado pela fmprensa, de
conformidade com o § 4°. do art. 3° do
citado regulamento, dentro do praso e

ser uma copia remettida ao Governo _ do
Estado. ltajaby, 1° de Fevereiro de 1905.
Eu Do_rt,al Raulino de Campos, Escrivão
o escrevi. (assígnado) Antonio Wander-

. ley Nouarro Pereira Vim Confere �O es

crivão (assignado) Dm'val Paulino de-

Campo.. -

2$000
1$000
5$000

João Jacob Heusi Sobrinho.

O Delegado Municipal.

Fra�lllBnto d1B Uill Ponma....
Bcnnomico!

MERCADORIAS POR COMPRAS I OBSERVAÇÕESVENDAS

ou muar:

(a que passar na barcaça
'

(b» » a nado
4 Pôr animal eabrum, ovelhum

ou suino $120
5 Por carro ou carroça de duas

Nl'lo Baeellar, rodas puxado por um animal- $Jioo
Idem Idem por dous animaes $700

_- 7 Idem Idem de quatro rodas
.

(1 puxado por dois anítnges $900

5$000 �....
-

-----______
8 Idem Idem puxado por quatro-

animaes 1$300
9' Por sacco de qualquer genero $060
10 Os limites da passagem ficam

1 Imposto sobre cães não Ao despontar da- aurora de hoje -eo- comprehendidos até dois kilometros

açaimados, cujos- donos re- brem-se os .prados de flores e os passa- de margem para cada lado do porto
sídirem

.

na séde da Vills
_

2$000 ros em bando entoam hymnos dft alegria de "embarque e desembarque.
2 Imposto da cobrança das pas- pelo 1° anníversario natalicio da travessa 11 A ninguém dentro dos limites

sagens conforme o respectivo contrac-] menina Maria Antonietta da Costa por marcados é, permittido passar em

to
.

esse tão justo motivo, entre beijos e ea- outra qualquer embarcação sem ser
.

3 Cobrança do arrendamento dos rícías mil abraços e felicitações emviam- nas empregadas no__paço, salvo os

terrenos da praia pertencente á muníeí- lhe seus queridos paes. os que passarem em embarcação de

palídade Graciliano sua propriedade.
Nota) A arrecadação desse' arrenda- Evelina 12 Os infractores ficam sujeitos

mento deve ser feita no mez deJaneiro .
ao pagamento da passagem em do-

-de 1905 com previo aviso aos interessa- -
- bro e os que se prestarem a dar

dos.
-

EO ITAES ' passagem á multa de 4$000 e o do-

4 Cobrança da divida activá provenien- •

'

- bro nas reincidencias.

te de ímpoeto não satisfeito no exercício 13 O encarregado do serviço da

anterior. Pelo presente se faz publico, que até passagem é obrígado a ter:

Nota) C? C?ntador apresen.tará a lista 28 do corrente mez procede-se á'-arre- a) !l�a canoa e uma �arcaça
dos que nao tiverem pago o .nnpoetc e,? eadação do imposto' de industria e 1'0- apropna.da- para esse �ervlço de

que foram lan�ados nos exermclO.s anterí- físsão, relativo 30 10 semestre.
. P Jeonformídade com o eodigo �e pos-

.

ores, iParaori cobrado exe�utlvamente' Os �ollectados que até aquella data tUfas.. .

-

e ma s 20 10 sobre o mesmo Imposto. nã,o satIsfizerem- o pagamento, ficam su- b) Duas pessoas aptas para o

T3bellaE j��ám�a�10�no1°m�exM- �����'���������������������������
_

dente e matê 5% por mez ou fracção de
-

Cobrança do imposto da decima ur-
mez que decorrer até finoar o espaço REVISTA COl\'Ill'IERCIAL DO «(NOVIDADES»

bana dos predios urbanos 10% sOQ_re o
addicional do actual,exercicio. '

Ifajahy, ,25 de Fevereiro dc_1905.
'

valor locativo annual de cada predio. Mesa de Rendas E. de Itajahy. 20 de
-

-

Para o lançamento do presente exercicio Fevereiro de 1905.
-

.

servirá de base o lançamento do exel'ci
cio de 1904

§ l' (I imposto, a cuja cobrança deve
preceder o lançamento feito pelo conta

dor, em livro especial. para cada taxa,. só
sera legal e exequivel qu.al1do o mesmo

lançamento fôr approvado pelo Superin-
tendente. .

§ 2 Quan do o imposto vencido de ca

da contribuinte exceder ,de 20$000 será
. dividido e pago em duas prestaçõe� igu-
aes, . nas respectivas ép-ocas. .

§' 3 Arrecadar-se-hão
-

os impostos da
'l'abella A nos mezes de Janéiro eJulho
do exercicio de 1905

Dã Tabella B em março e setembro
Da Tabella D Art. 1 e 4 logo após

o, cOl'rer do exercicio.
Da Tabella E nos mezes de junho e

dezembro do mesmo exercicio de 1905

§ 4 O contribuinte q'le nãe satisfizer
o imposto até ,o praso acima marcado
será sujeito á multa de 5% sobre o va

lor do imposto, o· 'que. sel'á elevado a

.20% caso não seja pago no vigente ex

ercicio qúe se finda sempre com o ul
timo dia do a11no,- procedendo-se neste
caso á cobrança executivamente, do im

posto e multa.
§ 5 Os saldos que houver nas- res

pectivas verbas serão applicados de pre
fel'encia na construcção da ponte sobre o

rio Itajahy:mirim. .

" in'glez . .

Assucar mascavo.
" mascavinho.

D d d S d
" refinado.

e or em o nr. A ministrador, fa- Banha
ço publico, para conhecimento dos inte-' 'Bacalháo .

ressados, que esta RepartiçãO está . pro- Café . ,"

cedendo ao registro dos- estabelecimentos Carne verde .

. . . Couros seccos.

sUjeitos ao 'Imposto de consumo, de ac': ." salgados. _.

cordo com o Decreto n°. 4345, de 10 de Farinha commulll.

Fevereiro d-e 1902.
" de trigo.

Pam este fim; devérão os srEl. negoci- Feijão

antes, fabricantes e mercadores ambu-
Fun'o em corda
Gomma ou porviIho .

lantes apresentar nesta repartição as Kerosene. . . .

competentes guias, organizadas de con- Nlanteiga,
formidade com o respectivo modelo, ate' ��ho: .

o dia 28 de Fevereiro proximo futuro, Phosphoros
sob pena de multa de 300$00'0. Mesa de Sal . .

Rendas Fecleraes de Itajahy, 5 de Janei- Toucinho.

1'0 de 1905. Xarque do Rio Gcande
Systema platino. . : 11 5
" Systema nacional '

. Cal. . . .. maio
Pranchões de lei , duzia
Taboas: Coslarllnbo de lei, largo

"

" """ estiO
" " "qual. "

" """ largo
:: _

forru garuba
.

" 'baguassü,
felhas chatas
" redondas

Tijolos

6$000

........ .!, •••••••••••••••••••••••••••

o 00 o oe puz-me a pensar:
Tudo custa um dlnhelrão,
O que hei de-fazer então!
Onde é que Irei comprar l ?

. Não será espalhafa_to ! o o o

Agora me faz lembrar-,
Onde se vende' barato
EJ no,v.

8�v.c 1-3-1905

480 litros
1 kiJo
60 kilos

"

Tina
Ar,(oba
1 kilo

� conforme qualida_de
grande procura45 kíllos

1 meio sacco

,_ 60 kilos
, ' .15

"

1./ "

�onforme
. qualidade

não ha

O Administador

Antonio José' Schnaider f,guardente de :.'.00
Araruta
Arroz nacional

Imposto de consumo

O Escrivão.

José Gomes da Cunha.

João Jaco'b Heusi Sobrinho Delega
do Munieipal do Itajahy etc.

'

Chama a attenção dos habitantes des
te município para o seguinte art. do co

digo de posturas municipaes em vigor.

caixa
I kílo

"

sacco

lata
80 litro
I kilo

"

jem alta .

Iiem baixa
não ha

•

"

firme
"

em baisa

"

milheiros
"

"
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Ollicina tyVo[ravhica- SociouadB Escolar Allama -ANNUNCIOS
Ha alguns annos já que me . dedico

ao' estudo ele apparelhos pura produeção
de gaz acetyleno, e só agora é que te
nho a satiafação de apresentar ao Publi

co, um aparelho solidamente construido,
economico e <te faeil manuseio.-

Situado em pittor-esco e apraeiocl local ; á Vantagens da illuminação a gaz ace-

ruaVictoria d'esta Cidade de Itajahy, tyleno.
"-

este hotel offerece aos snrs. viajantes hospe- A luz é fixa, clara e não offende o

dogem co!�f�rtavel e. appe?"itiva.-co�inha, rne- orgam visual, desenvolve pouco calor em

dia?�te diariae relatwamente d211b2nutas. relação' á sua força illumínnnte. não ne-

Acceitct pensionistas internos ou exier- cessita de limpeza diaria , como acontece

nos, conforme contracto, em [aooraoeis COq�- com os lampiões a kerosene, em um mo

diçõee, dispondo pam .

estes misteres de pes- mento pode-se ílluminar toda. a casa, sem I

$oal,ha1Jjlitado.
.

previa limpeza, visto o apparelho ser
.

O proprietario dispensa aos 81'S. hos- construido para produzir gaz para dous,
pedes toda a atienção ás suas reclamações tres ou mais dias, o manuseio do appare- ,

concernentes ao eeroiço, tendo em oista lhes. 'lho é tão facil. que uma criança mesmo,
p1'ópo_rcionar as eommodidades 'exiqida«. depois de pequena instrução, poderá

Tem sempre promptçs; a qualquer hora carregar e descarregai-o, não exhala máo
caoallos de sella, carreia, carro etc. para cia- cheiro, quanto a explosão, que tantos te

gens no interio1" ou para outros inunicipios mern, posso provar qU8 não se dará em me

limiirophes. , us aparelhos visto estar tudo isolado por,
Os enrs. passageiros do interior, repre- agua, salvo se por completa negligencia,

sentantes de casascommereiaee, farnilias etc. ou de proposito se tiver aberto uma tor

enconirarõo aposentos decentes e hygienicos, ueire e chegado fogo a ella, Em' couelu-
onde poderão permanecer em inteim inâe- são: pelas grandes vantagens offereeidas qual�u�rh�::ro Fe'rreira attende a chamados a PAPEL TAcRJAcDO e
pendencia e liberdade, .' pela illurninação á gaz acetyleno não de-

Convidamos portanto ao publico p(lra ve o Povoem geral, proprietarios de Ho- •••••••••••*••• também CAcRTÕES, para
urna visita ao Hotel do Cornrne rcio. teis.Pharmaciaa, Clube, Artnazens.Armari-.'

.

� luto recebeu pelo uitimo
nhos etc.-deixar perder uma occasião V V

Gabriel Heil tão propria para illumínarem suas casas fA cura da Opilaoão! vapor esta typographia e

_________________

(1 �06S��a! luz, que se pode' dizer Rival:; ENI �O DIAS;I 1: p�epa.I'apDrpreço baratis- .

. 0 Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a _Estou prompto a dar informações, 01'· .POR r.IfAS A1TT'IGA E RTIBJ;1LDL1 0UEÀ SlmO
qualquer hora. çainentos etc. a todos aquelles que qui- :�: 111 H',

.

'ü' fi ii li! ':-. .

zerarn ter a benevolencia de honrar-me • • ���"",����f�

com a sua cooperação na propaganda da : SEJA! !",
. •

.

-

navQ,1��,�4ueT pessoa que queira fazer .Pelas �apsr11a'" 'DO!)' tvrat Compram ...se
uma installação, estou propto a attender � C \) 1• .,1 �

�
vv r.. � a bons pn'eços, 'fl'eneros do

ao seu chamado, ou aô seu dispor em V

1
1 'FY1. e

minha offícina á Rua Silva. .� Opi' ação oe hl\y'seu· .. !�a!.z: ..assu��r,. �H'[�OZ, caté,
.'C � I *.".' Iur lInh{l; feljào etc.

Itaji1hy (7 de Fevereiro "de 1905. • Não tem dieta nem res- •
)J![rÚ'cos Guetos» Heusi·. ,guardo .•

Maehinista, de ga Classe. '
. -'0-

. ..
*Á venda em todas as phar-*

(2 '...macias dest.a .eidade de � ços barattsslmos géneros de
---.,,.,.--..,.----'-----_---

• Itajahy ::;: consumo corpo sejarn: ]H�POg'
v se,ue, ,sal, x�u�que novo, fa-

·.PEDRO· 'BAUEl{ �eaba t .: �'inha de trigo, s.abão etc.

YOndO-BD OH aIU[a-SB de receber e tem avenc ., Ph�..�aci" e I),:ogaria ." '

da sementes de horta- � . tlyseu & F�llto ..

licas.'
-

. "(6 .: DE?TF;RR�_I�AN�A citBARINA '.t
��_� � RU� Joao Pll:to n; 7 .12'�·

.

o Dr. ped:r:o.F1e�reira acceita chamados �ara t.,g'!Ll@�AÃAÀA.À�!'
fora do mUlllClpio.

. .

_

'

.

'HOTEL DO' GO�lMERGIO A directoria da escola allemã faz pu
blico que não aceita mais alumnos prin
cipiantes: de hoje em diante, só podem
aceitar crianças que tennam estado em

outra' escola, e tenham P9r tanto já al

guns pril1ciplOS._
Itajahy,26 de Janeiro de 1905.

A directoQ"ia da Escola Allernã.
4

DO

E:l'�1 ITAJAHY

Esta typographía acha
se habilitada a fazer todo

.
e qualquer trabalho, com

promptidão e nitidez,. co-
.rno sejam notas, facturas,
conheeimentos,

-

despachos
maritimos, cartões de vi
sita e eommereíaes, convi
tes, participações de c_asa
menta, prospectos, folheto,
talões, etc, por preços os

mais razoaveis.

VBflnicida . do· G. Boett[sf-
- 01eo e, em Capsulas-

RfllnS[UO infallivel contra vermes

Boettger,
Fabrica. de' eSlJecialidadBs llhal'macenticas

6

.�' . '�
CURSO NOCTURNO

dá aujas de portuguez e arithmé

tica, ás, segundas, terças e quintas
feiras, das 7 ás 8 da noute, pelo

.

preço de 10$ÓOO' mensaes cada
-

I alumno ..

'�.-----

ôndera. casa onde teve negocio o fallecido St;.
João Kersanack, com armação' de loja e

commodos para familia.
.

Dirigir-se á
.

.

Redacção'do Novidades.
(3

. Casa Commissaria e EXllOl'tadora

Rua Lauro- "Müller
8

.
..

iié�_�
/

'. A I s·
. 's',e··DIu r'..g..

'

..... _ C ";1ffi':b�"'ê,;1�â#'�<i$i�,;,tA:j;±'tiilld·j�·j.:h;±�'W,;i.1.{${?±,;t±j�f;9-
Tendo de me retir�r até o fi.m do pro-

.

_ .. .·iiii I�F+
..rifF+""'N'V' 'i'

;p.,:,!f.:'i'.í'+"��,.;r.;:;�+'''''''f�; <·.,.,�,;r:+1
ximo mez de Fevéreiro, de Itajàhy pa.ra I

-- -!� C L I N I CA -i];�-

,rrjjucas�rande, preyíno a todas as pesso- Praça da Matriz, esqllina'da Rua Dr.L�uroI1Iüller. 11 MFDi.CO-CIRURG!CA I�I:
as que tIverem peças de roupa de qualqLl�r Casa Importa,dora e Exportadora; Commis- ,{f} -!'!ti-

forma�o ? de qL!alquer Of�zenaa que seJ�' sões e ·'Consignaçõ·es e Conta propria. "'r
DO >.p.a-

h���r��:i�lI�o ���ix:��!��adO�r�zl���atau� . A�8ncia da COillnanliía "Novo LlÓYd 'Bràzileiro," r.i.i� Dr. Aurelio Castilho. �_::,t,;:.�' 'Temos em' deposi-1'0 Müller, na casa onete foi outr'ora a ca- ',,"
- Especialidades: '!'--

t
.

t tdeia.
i�t .i?ii� O nes a ypogra-

LOJ A OE'
_ .. _ _

�... Partos, molestias de 'se- It ...

E' apro'Veitareql a occasião que é a
.

. �J: nhoras e de crianças.
.

�?'±I p'hl'a grande quan,.·_mais opportuna possiveI, demais tratando-·

h
-fi!;!- "f.a

se de um tintureiro que garante seu Ua- eorg' t1JIa·�t"l
.

0I -aít Attende a chamados para fÓl;a. �i;lEi�
balho. Depois quem quizer tingir roupa,

"

.' .

� �\.P �

II � CQnsultorio á esquina das ruas i tidade de envelop-
tem ,de mandaI-a para o Rio de 'Janei- R D H ili L

� 15 de Novembro e 15 de Junho. +fr '

1'0 ou Floriariopolis. /'

E' t t'

ua r.. ed�ct 'do.
uz;

d ..
• I -Gratis aos pobres- . i pes que vendemos

s a an Iga e acre 1 a a casa e Jazen, flfr
.'

-114-. .

.

Thomaz Aimone . das, armarinho e modas tem sempre varia-�· ,. , -i.t,;,_ de:v'l'damente tI"m
4 d" '>

• •.•• l�?t;t:id:::���oo�+.;�·t·4�����+mr±Jttd�A·./;�m·+j���ht.��t' A '+�!Í.: .:.i�E:"\.
.

-

. -

.

o SOl tlmento de chItas, cassas, lans, mOI'ms -!1·fl�+1r.p..+i).,.,"f1i·fffl{.;F+,'·rlf.f<ff'7�q;1f:pr.pffli.P.,+'r.�;f;Ft1$'+�!f.rfl-ij.r.;.l. .

----------------

e .pann�s ameri?anos, pelu�ias, rendas, voi-
.

brados 'com' o no=

J d·
IS les, setmetas, rIscados, etc. etc.

.'
.

O O e"
.

o s e· "11 a Sortimento de lindos objectos para pre- m'e da firma: ou ca=� A � sentes, brinquedos, etç·. .

Sortimento de chapéos de diversos fei- Aviso
A R M ·A Z E M tios, lampeões, etc. etc. : sa eommereial, pb�

baratissimo.�01rir0 Je ke[]·1eJ�0 'e, ceJ:1elleÍp0Í1"01
de

,

--á. rua Dr. Pedro Ferreira- AdoIpho Pfejlsticker partici
pa aos seus freguezes que Ja
voltou de sua viagem ao Cam
boriú €i acha-se, nesta Cidade,
á disposição'paFa os serviços de
arte dentaria.

.

, casa rIe Dommissões, GOll�igllaçõ8S e conta ·llrOllria,
EMILIO GAZANIGAH

Vende por atacado e a preços mais rua Lauro IíHU.Iel', vis-à-vis rIo Hotel [lo BraziL
baratos do que qualquer outro negociante .

desta praça todos os gelleros do consumo Faz a barba e corta càbellos á vontade
como sejam xarqüe, sal, phoRphoro, sabão,

I
do freguez. .

farinha. d� trigo.· Compra genero do paiz:E' Amola tambem l1!walhas, tesouras e
_ _0.0._-

paga mUlto bem. qualquer ferr.amenta de co'rte. o Dr. Pedro Ferrei'ra acceita chamado3 para
jóra do municipio.

Na tYIJO[ral1hia do
(3

. «�!oi{idades»
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